
Capítulo VII 

CONCLUSÕES E INTERPRETAÇÕES REGIONAIS 

1 - INTRODUÇÃO: 

 A reunião de dados de petrografia, química mineral, geoquímica e geoquímica de 

isótopos da faixa oeste da seqüência vulcanossedimentar de Mara Rosa obtidos neste trabalho e 

dados de outros autores, possibilitaram uma ampliação do conhecimento a respeito da evolução 

do arco magmático na região de Mara Rosa. 

 Neste capítulo são apresentadas as principais interpretações obtidas a partir dos dados 

levantados a respeito das rochas metassedimentares e graníticas. Com base nisto é feita uma 

explicação da evolução geológica da região, sugerindo assim uma ordem para cada etapa da 

evolução.

2 - AS ROCHAS METASSEDIMENTARES: 

Os dados levantados permitiram uma caracterização mais profunda dos xistos, revelando 

sua origem e evolução metamórfica. 

Dados de geoquímica associados a dados petrográficos das amostras de metassedimentos 

mostram que, segundo o diagrama de La Roche (1965), se tratam de grauvacas com 

características de rochas ígneas, por isso interpretadas como produto de um ciclo sedimentar 

curto onde características geoquímicas das rochas originais ainda estão presentes. 

A paragênese mineral dos metassedimentos é típica de pelitos/psamitos submetidos a um 

metamorfismo do fácies anfibolito, zona barroviana da estaurolita/cianita, e a variação de 

paragênese dentro da faixa é interpretada como resultado de variações da composição química da 

seqüência pré-metamórfica. 

Os cálculos de geotermobarometria apontam dois eventos metamórficos de fácies 

anfibolito; um com pressão acima de 7 Kbar e temperatura de 600 a 650oC e o outro com pressão 

de 5 a 6 Kbar e temperatura de 700 a 750oC.
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 As análises Sm-Nd forneceram idades modelo de 0,93 a 1.20Ga e valores de Nd

positivos, similares aos gnaisses tonalíticos, levando assim a interpretação de que tanto os 

tonalitos como a rocha fonte dos sedimentos tinham a mesma origem, ou seja, a maior parte dos 

metassedimentos estudados representam o produto de erosão do próprio arco juvenil, longe de 

influência de crosta siálica mais antiga. Exceção feita a uma amostra ao sul da área, com idade 

modelo de 1,58Ga e Nd negativo, interpretado como idade mista, devido a uma contribuição de 

sedimentos mais distais, possivelmente um bloco continental mais antigo. 

 Isócronas minerais Sm-Nd forneceram duas idades de metamorfismo, uma por volta de 

750Ma e outra por volta de 610Ma, relacionados aos dois eventos metamórficos. As amostras 

mais antigas possuem uma relação P/T alta (7Kbar/600-650oC), enquanto que as amostras mais 

jovens apresentam a relação P/T mais baixa (5-6Kbar/700-750oC).

 A deposição dos sedimentos ocorreu entre a geração das rochas do arco (860Ma) e o 

metamorfismo. Neste caso, o evento metamórfico mais antigo (ca. 750Ma) é o mais aceitável 

como limite inferior, já que as amostras de idade metamórfica mais jovem apresentam indícios 

de condições de metamorfismo semelhantes aos das amostras mais antigas. 

A idade mais antiga do metamorfismo é aqui interpretada como a idade da colisão do 

arco com o Maciço de Goiás e cráton do São Francisco-Congo, enquanto que a mais jovem é 

interpretada como idade tipicamente brasiliana, resultado da colisão do cráton Amazônico contra 

o lado oeste do arco e também às várias intrusões graníticas e dioríticas de grande porte que 

afetaram a região. 

3 - AS ROCHAS GRANÍTICAS: 

Dados levantados neste trabalho e novas informações bibliográficas permitiram 

reinterpretar o conjunto de rochas graníticas, caracterizando dois grupos distintos; um formado 

por corpos graníticos deformados; e outro por corpos de natureza granítica e diorítica de porte 

maior e com pouca deformação. 

As amostras de ambos grupos variam de granitos a granodioritos ambos peraluminosos. 

Sua principal diferença química está no fracionamento de terras raras indicado pela razão La/Yb, 

que nos granitos deformados está em torno de 13 e nos granitos pouco deformados acima de 19. 

 As análises Sm-Nd dos corpos maiores, granito Faina e corpo diorítico, forneceram 

idades modelo entre 0,97 e 1.05Ga e valores de Nd baixos, variando de +0,8 a +1,5. Corpos 

menores, como o granito Amador e o dique subvulcânico, forneceram idades modelo maiores, de 

1,21 a 1,32Ga e valores de Nd também baixos mas negativos, de -1,9 a -2,1. 
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As idades modelo maiores devem-se a possível contaminação com as rochas encaixantes 

mais antigas, demonstrando uma contribuição de metassedimentos durante a fusão e cujos 

valores de Nd são semelhantes. O veio granítico relacionado aos granitos deformados tem idade 

modelo bem mais elevada de 1,60Ga e valores de Nd de -3,8, indicando uma fonte enriquecida 

em elementos LIL. 

4 - CORRELAÇÕES ENTRE A PARTE NORTE E SUL DO ARCO MAGMÁTICO DO 

OESTE DE GOIÁS: 

Os estudos deste trabalho identificaram algumas características distintas entre duas 

regiões do Arco Magmático do Oeste de Goiás, Mara Rosa ao norte, e Arenópolis/Iporá ao sul. 

Estas características, que apesar de evidentes, não alteram significativamente as interpretações 

de ambientação geotectônica dadas. 

O tipo e volume de sedimentos que ocorrem nas regiões norte e sul apresentam uma 

diferença significativa. Na região do arco de Mara Rosa os sedimentos são mais abundantes e 

dominantemente detríticos, como grauvacas, arcóseos, arenitos e litoarenitos, enquanto que ao 

sul eles são dominantemente químicos, como cherts e carbonatos (Amaro; 1989, Pimentel & 

Fuck; 1996). 

A diferença do tipo e volume de sedimentos pode ser devida a uma atividade vulcânica 

maior e uma ação intempérica muito mais ativa, bem como, uma estruturação geomorfológica 

mais propícia à retenção dos sedimentos na época da deposição. A ação intempérica mais ativa 

pode dar-se com uma exposição maior do arco e a estruturação geomorfológica pode ser obtida 

através de “calhas” em um ambiente multi-arcos. 

Os granitos tardi- a pós-orogenéticos de ambas regiões tem composições isotópicas 

semelhantes, mas eles apresentam diferenças nas características petrográficas e geoquímicas. Os 

granitos da região norte são caracteristicamente mais leucocráticos que os da região de 

Arenópolis/Iporá. A norte os granitos são peraluminosos, enquanto que a sul eles são 

dominantemente metaluminosos. 

A causa da diferença de características petrográficas e geoquímicas entre granitos das 

duas regiões, pode dever-se a uma contribuição mais significativa de sedimentos durante a 

geração na região norte do arco. Isto é evidenciado por características de distribuição de terras 

raras e isótopos Sm-Nd semelhantes entre os granitos e metassedimentos. 
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5 - A CRONOLOGIA DOS EVENTOS: 

 Os dados isotópicos e geocronológicos apresentados nesta dissertação junto aos 

existentes na literatura permitiram melhor conhecer a história evolutiva da região do arco juvenil 

de Mara Rosa. Os principais eventos nessa história estão sumarizados abaixo. 

t0 (<1,3Ga) - Estabelecimento de litosfera oceânica entre os crátons Amazônico e o Maciço de 

Goiás:

-Rochas: basaltos oceânicos, dunitos, etc. 

t1( 0,86Ga) - Formação do arco de ilhas intraoceânico:

 -Metamorfismo: Serpentinitos e xistos magnesianos. 

 -Magmatismo: Basaltos e andesitos de arco de ilha, intrusões tonalíticas. 

-Erosão do arco e sedimentação proximal. 

t2 ( 0,75Ga) - Colisão do arco com Maciço de Goiás (micro-continente) e Cráton São 

Francisco/Congo:

 -Metamorfismo de fácies anfibolito (P 7Kbar, T=600-650oC) com geração de 

anfibolitos, gnaisses tonalíticos, xistos pelíticos. 

 -Magmatismo: Pequenas intrusões graníticas (granitos deformados). 

t3 (~610Ma) - Colisão do Cráton Amazônico (Evento Brasiliano):

 -Metamorfismo de fácies anfibolito com temperatura mais elevada e pressão mais baixa 

(P=5-6Kbar, T=700-750oC).

 -Magmatismo: Intrusões de grandes corpos;  Faina, Qtz-diorito e gabros. 

 -Tectonismo: Movimentos transcorrentes. 
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